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O Bem-te-vi, Pitangus sulphuratus, é uma ave nativa com distribuição em todo o Brasil. Devido 

ao crescimento das cidades, invadindo e diminuindo seu habitat natural, tais aves buscaram se 

adaptar e estabeleceram-se no ambiente urbano, onde fixam seus ninhos de maneira próxima 

ao ser humano. Esta interação contribui para que estes animais, principalmente os filhotes, em 

casos de traumas sejam resgatados e encaminhados para atendimento, principalmente devido a 

fraturas. A reparação de fraturas em aves pode ser realizada por meios semelhantes aos 

utilizados na clínica de pequenos animais, todavia, há diferenças anatômicas, como adaptação 

ao voo e ossos pneumáticos, e de manejo que devem ser consideradas para a escolha do método 

de imobilização, principalmente devido a ave silvestre sofrer estresse facilmente, podendo 

inclusive ir a óbito. O objetivo deste trabalho, é descrever o processo de reabilitação de um 

filhote de Bem-te-vi, o qual sofreu fratura exposta, completa, cominutiva, na medial do úmero 

da asa direita. Tal fratura foi imobilizada por meio de coaptação externa (bandagens e talas), 

tipo de reparo escolhido devido ao pequeno porte do animal, pesando cerca de 25 gramas e a 

não oportunidade de correção cirúrgica, implementando-se a tala. Fraturas expostas possuem 

alto risco de infecções, como a osteomielite, e a desenvolverem a não união óssea ou união 

atrasada. A contenção para a realização dos procedimentos foi bastante cuidadosa, a fim de 

evitar o estresse do animal. Sob analgesia e aplicação de spray de lidocaína, o local da ferida 

foi limpo, removido os pequenos fragmentos ósseos, as penas da região foram arrancadas, e 

após a realização da antissepsia foi realizada a remoção do tecido necrótico, alinhamento ósseo 

e a redução da fratura. A imobilização foi realizada com tala de material plástico, em forma de 

tubo, adequada ao tamanho e peso da asa do animal, imobilizando desde a articulação escapulo-

umeral a articulação úmero-radio-ulnar, dando suporte e imobilização adequadas a fratura na 

medial do úmero e um bom prognóstico. A tala foi revestida com material acolchoado para que 

ficasse confortável e ainda sim leve, favorecendo o restabelecimento do paciente. O animal 

teve suporte com anti-inflamatórios não esteroidais e antibioticoterapia por 7 dias. A ave após 

15 dias já apresentava movimento na asa afetada, mimetizando o voo. Após 21 dias de 

imobilização a tala foi removida. Logo após a remoção o animal já tentava voar, levantando 

aos poucos do chão e realizando voos breves. Após uma semana da remoção da tala o Bem-te-

vi se movimentava normalmente, apresentando o comportamento comum da espécie. Devido 

a se tratar de um filhote, este continuou sob cuidados por mais semanas, já que estava 

dependente da alimentação fornecida. Desta maneira, concluímos que devido à proximidade 

do animal com o ambiente humano, este pode ser resgatado e tratado. Sendo a redução da 

fratura por meio da tala e bandagem sido suficiente para o reestabelecimento do animal, 

permitindo que este tivesse uma recuperação completa dos movimentos da asa. 
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